
WWW.OPINIAOCE.COM.BR

Pressione o botão e navegue
no nosso portal para ver
todas as edições do jornal
digital e mais conteúdos.

Estado também registra alta de 32,5% nas capturas por 
homicídio ao longo do ano

CEARÁ, P. 3

Maranguape é uma 
das três cidades 

brasileiras a receber 
vacina de dose única 

contra a dengue
CEARÁ, P. 4

Ricardo Cavalcante sabe 
ler e interpretar o contexto 

da indústria
COLUNA ROBERTO MOREIRA, P. 9

Mesmo com tarifaço, 
Ceará exportou  

US$ 2,3 bilhões para 
os EUA em 2025, 

aponta CIN
ECONOMIA, P. 10

UFC anuncia 
início das obras da 
Estação Científica 
de Jericoacoara

CEARÁ, P. 7

PRISÕES CONTRA 
ORGANIZAÇÕES 

CRIMINOSAS AUMENTAM 
96,1% NO CEARÁ EM 2025

Os dados são extraídos pela Superintendência de Pesquisa e Estratégia de Segurança Pública. 
Foto: Marcos Studart/Governo do Estado

Super Nina: 
plataforma contra  

importunação sexual 
funcionará em VLTs e 

metrôs 
CEARÁ, P. 6

Foto: Divulgação

Nordeste captou R$ 233,9 
milhões da Lei Rouanet em 2025

CULTURA, P. 13

SEXTA

SEXTA, 
09 DE JANEIRO DE 2026.

FORTALEZA, CEARÁ. 
ANO IV - EDIÇÃO Nº. 1238

Fortaleza adere ao 
Programa Ceará por 

Elas e amplia rede de 
proteção e autonomia 

feminina
POLÍTICA, P. 8

https://www.opiniaoce.com.br/


2 SEXTA
09 DE JANEIRO DE 2026. FORTALEZA, CEARÁ.

WWW.OPINIAOCE.COM.BR

EDITORIAL	

PREVISÃO
DO TEMPO

ROBERTO 
MOREIRA
Presidente do 
Opinião CE

ELBA 
AQUINO
Diretora-geral 
do Opinião CE

GRUPO OPINIÃO CE 
DE COMUNICAÇÃO

Editores:
DELLANO RIOS, LYZ 
VASCONCELOS E RODRIGO 
RODRIGUES

Produção de Conteúdo:
ADRIELE RIBEIRO, ANTONIO 
ELIELTO, EZEQUIEL VIEIRA, 
FERNANDO BARBOSA, 
FELIPE BARRETO, GUSTAVO 

CALVANO E VITORIA 
GAUDENCIO

Projeto Gráfico e Gerência
de Novos Negócios:
JOÃO MAROPO

Design: 
HELLYNARA FERNANDES
E MIKAEL BAIMA

Diretora Comercial:
ROSSI DANTAS

Revisão:
LEVY MELO
E RAYANE PAZ

Chargista:
KAZANE BLUES

ENDEREÇO: Rua Professor 
Dias da Rocha, 1097 - 
Bairro: Aldeota
CEP: 60170-285. 
FORTALEZA-CE 
CNPJ: 45.114.358/0001-83
TEL. REDAÇÃO: 
(85) 3037 9117

POR VINICIUS FERREIRA
Interior Designer

Por muito tempo, o design de interiores 
foi associado quase exclusivamente à 
estética, um gesto de estilo, bem-estar 
e identificação pessoal. No entanto, as 
transformações recentes no modo de 
viver e trabalhar têm ampliado esse 
entendimento. Hoje, pensar os espaços 
para além da aparência tornou-se uma 
discussão sobre funcionalidade, com-
portamento e até economia.

No mercado imobiliário, esse mo-
vimento se evidencia com clareza. 
Imóveis que passam por intervenções 
de projeto,  desde pequenas adequa-
ções até soluções completas de layout, 
tendem a despertar maior interesse de 
compradores e locatários. A explicação 
é simples: a experiência de uso passa a 
ter peso semelhante ao da metragem. 
Ambientes planejados revelam prati-
cidade, organização e um aproveita-
mento mais inteligente das áreas, ele-
mentos que influenciam diretamente a 
percepção de valor e podem se refletir 
no preço final.

O mesmo ocorre no contexto cor-
porativo. Escritórios pensados para 
acolher, concentrar, circular e produzir 
traduzem a cultura de uma empresa e 
comunicam, sem precisar dizer, o modo 
como ela se relaciona com sua equipe e 
com seus clientes. Pesquisas já indicam 
que ambientes ergonômicos e bem 

estruturados contribuem para a produ-
tividade e para o bem-estar, questões 
que se tornaram ainda mais relevantes 
após a consolidação dos modelos híbri-
dos de trabalho.

Esse cenário dialoga com mudanças 
mais amplas da sociedade. Com a redu-
ção das metragens residenciais e a fusão 
entre vida pessoal e profissional dentro 
do mesmo espaço, projetar ambientes 
deixou de ser um gesto supérfluo e pas-
sou a ser uma necessidade prática. Cada 
centímetro conta, e o desenho adequado 
pode determinar se um imóvel se adapta, 
ou não, às exigências contemporâneas.

O design de interiores, portanto, não 
é apenas sobre estética, embora dela 
também se nutra. É uma leitura de 
época, um recurso que traduz hábitos, 
prioridades e expectativas de diferentes 
grupos sociais. Quando aplicado com 
critério, ele tem o potencial de tornar 
ambientes mais funcionais, melhorar 
experiências e, como consequência 
natural, gerar valorização patrimonial, 
simbólica ou institucional.

Mais do que decorar, trata-se de com-
preender que os espaços contam histó-
rias. E que, em um mundo em constante 
transformação, o modo como organiza-
mos esses espaços diz muito sobre onde 
estamos e para onde queremos ir.

Design de interiores como leitura de 
época e estratégia de valorização

ARTIGO

Fortaleza e o Ceará por Elas

formalização da adesão de 
Fortaleza ao Programa Ceará por 
Elas representa mais do que um 
ato administrativo. É um passo 
político relevante na consolidação 
de uma rede integrada de proteção, 
autonomia e garantia de direitos 
para as mulheres da Capital. O 
enfrentamento à violência de 
gênero exige ação coordenada, 
permanente e estruturada, longe de 
discursos episódicos.

Ao assinar o termo no Paço Munici-
pal, a Prefeitura de Fortaleza reforça 

a necessidade de que políticas pú-
blicas sensíveis sejam conduzidas 
com planejamento e cooperação 
institucional. A atuação integrada 
entre Município e Estado, já expe-
rimentada em áreas como saúde, 
educação e assistência social, amplia 
resultados e fortalece os serviços 
destinados às mulheres.

O programa adota uma visão correta 
ao tratar segurança, protagonismo 
e autonomia econômica como eixos 
complementares. O fortalecimento 
das patrulhas Maria da Penha, a 

qualificação da rede de atendimento 
e o incentivo ao empreendedorismo 
apontam para um modelo mais com-
pleto de política pública, que exige 
continuidade e avaliação constante.

A vigência do termo até o fim de 2026 
impõe um desafio claro: transformar 
diretrizes em resultados mensuráveis. 
Mais do que aderir a um programa, 
será fundamental acompanhar a exe-
cução, fiscalizar ações e garantir que 
a estrutura anunciada se traduza em 
proteção real, oportunidades e digni-
dade para as mulheres cearenses.

A
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Estado também registra alta de 32,5% nas capturas por homicídio ao longo do ano

FERNANDO BARBOSA
fernando.barbosa@opiniaoce.com.br

O ano de 2025 terminou com saldo 
positivo no número de prisões e apre-
ensões em todo o Ceará. A atuação 
contínua das Forças de Segurança, 
com ações ostensivas, investigação 
e uso de inteligência, levou a 35.458 
capturas em flagrante ou por cum-
primento de mandado entre janeiro 
e dezembro, alcançando média apro-
ximada de 100 prisões por dia. Entre 
os alvos, 2.541 prisões e apreensões 
ocorreram por envolvimento com 
organizações criminosas (Orcrim). O 
volume representa aumento de 96,1% 
em relação ao mesmo período de 
2024, quando foram registradas 1.296 
capturas. No recorte dos homicídios, 
o Estado contabilizou 2.883 prisões e 
apreensões em 2025. O número indica 
crescimento de 32,5% na comparação 
com 2024, quando 2.176 pessoas fo-
ram capturadas por esse tipo de crime.

ATUAÇÃO INTEGRADA
As informações foram extraídas 

pela Superintendência de Pesquisa 
e Estratégia de Segurança Pública 
(Supesp), órgão vinculado à Secretaria 
da Segurança Pública e Defesa Social 
(SSPDS). O levantamento considera 
prisões em flagrante e cumprimento 
de mandados em todas as regiões 
do Ceará. O secretário da Segurança 
Pública e Defesa Social, Roberto Sá, 
destacou o empenho dos profissionais 
da área ao longo do ano. Segundo ele, 
os resultados refletem uma estratégia 
qualificada de prevenção e repressão, 
com foco nos criminosos mais vio-
lentos e nas organizações criminosas. 
A gestão estadual reafirmou o com-
promisso de intensificar o combate à 
criminalidade, especialmente contra 
grupos organizados que atuam de for-
ma sistemática no território cearense.

ORGANIZAÇÕES CRIMINOSAS
As prisões e apreensões por in-

tegração a organizações criminosas 
somaram 2.541 registros em 2025. 
Todas as regiões do Estado apresen-
taram crescimento nesse indicador. 
Na Capital, o número de capturas 
chegou a 836, representando aumento 
de 153,3% em comparação com 2024, 
quando houve 330 registros. Na Região 
Metropolitana de Fortaleza (RMF), o 
crescimento foi de 75,1%, com 942 
prisões em 2025, frente a 538 no ano 
anterior. No Interior Norte, o total che-
gou a 439 prisões e apreensões, alta 
de 74,9% em relação a 2024, quando 
foram registradas 251 ações. Já no 
Interior Sul, o crescimento alcançou 
82,4%, com 321 capturas entre janeiro 
e dezembro de 2025, contra 176 no 
período anterior.

Prisões contra organizações criminosas aumentam 
96,1% no Ceará em 2025

HOMICÍDIOS
As prisões e apreensões por crimes 

violentos letais intencionais (CVLIs) 
também cresceram em todas as regi-
ões do Ceará. No total, 2.883 capturas 
foram contabilizadas ao longo de 2025, 
alta de 32,5% na comparação anual. 
Em Fortaleza, o número de prisões 
chegou a 752, aumento de 23,7% em 
relação aos 608 registros de 2024. 
A RMF apresentou crescimento de 
40,8%, com 849 capturas em 2025, 
contra 603 no ano anterior. No Interior 
Sul, o aumento foi de 46,5%, totali-
zando 696 prisões e apreensões em 
2025, frente a 475 registros em 2024. 
Já no Interior Norte, o crescimento foi 
de 16,8%, com 570 capturas no ano, 
contra 488 no período anterior.

ROUBOS E FURTOS
O Ceará também registrou redução 

de roubos e furtos em todas as regiões 
do Estado em 2025. Conforme divulgou 
o governo estadual, o número de Crimes 
Violentos contra o Patrimônio (CVPs), 
que inclui os roubos, teve uma redução 
de 21,9% em todo o Estado. Já os furtos 
registraram uma retração de 8,9%. Em 
todas as macrorregiões de segurança 
– Fortaleza, Região Metropolitana de 
Fortaleza, Interior Norte e Interior Sul – 
houve um número menor de casos em 
relação a 2024.

Fortaleza teve a maior redução de 
roubos dentre todas as regiões. Entre 
2024 e 2025, houve queda de 24,14% 
dos CVPs. Entre janeiro e dezembro do 
ano passado, foram 19.033 ocorrências 
desse tipo, contra 25.085 casos com-
putados no mesmo período de 2024. 
De acordo com o Governo, a redução é 
consequência de políticas públicas e 
patrulhamento intensivo e ostensivo. 
Em segundo lugar, aparece o Interior 
Sul, com uma redução de 22,4%, com 
1.757 casos registrados em 2025 e 
2.263 em 2024. As macrorregiões do 
Interior Norte e Região Metropolitana 
acompanham, com reduções de 18,5% 
e 13,5%, respectivamente, com 2.236 
ocorrências em 2025 e 2.742 em 2024 
na região Norte; e 4.816 registros em 
2025 diante dos 5.567 notificados 

em 2024 na Região Metropolitana. 
O secretário de Segurança Pública, 
Roberto Sá, afirmou que as reduções 
são “fruto de muito trabalho, esforço 
permanente, planejamento e dedicação 
de homens e mulheres”.

Ele destacou a criação do programa 
de Metas Integradas de Segurança 
Pública (Misp) e o aumento do contin-
gente da Polícia Civil do Estado do Ce-
ará (PCCE) e da Polícia Militar do Ceará 
(PMCE) neste último ano.

REDUÇÃO DE FURTOS
Já em relação às reduções nos 

números de furtos, as lideranças 
pertencem ao interior do Estado. O 
Interior Sul e Norte tiveram reduções 
de 15,6% e 13,5%, respectivamente. 
Entre janeiro e dezembro de 2025, o 
Interior Sul computou 8.918 furtos e 
o Interior Norte, 5.981, ante 10.561 e 
6.911 casos dos períodos anteriores, 
respectivamente. No encalço, a Re-
gião Metropolitana também obteve 
uma redução de 9,9%, ou 829 ocor-
rências registradas a menos em rela-
ção a 2024, quando foram notificados 
7.531 casos em 2025 e 8.360 em 
2024. A capital cearense teve 1.993 
ocorrências a menos no comparativo 
anual. Foram computados 32.707 
casos em 2025 e 34.700 em 2024, 
perfazendo uma redução de 5,7%.

O Ceará também 
registrou redução de 

roubos e furtos em 
todas as regiões do 

Estado em 2025.

CEARÁ
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Desde o início dos anos 2000, mais de 20 milhões de brasileiros já tiveram a doença.
Foto: Divulgação/Ministério da Saúde

A imunização começa no próximo dia 17; o Município está entre as primeiras 
cidades brasileiras escolhidas para iniciar a aplicação

O município de Maranguape, na 
Região Metropolitana de Fortaleza, 
está entre as primeiras cidades bra-
sileiras escolhidas para iniciar a apli-
cação da nova vacina contra a dengue 
desenvolvida pelo Instituto Butantan. 
A imunização começa no próximo dia 
17 e marca um avanço histórico no 
combate à doença, que há décadas 
afeta a população cearense.

A vacina é a primeira do mundo 
contra a dengue administrada em 
dose única e oferece proteção contra 
os quatro sorotipos do vírus. Em 
Maranguape, o público-alvo será 
formado por pessoas com idade entre 
15 e 59 anos. A cidade foi selecionada 
para a fase inicial do programa por 
ter características populacionais 
semelhantes às de outros municí-
pios escolhidos, com cerca de 100 
mil habitantes.

Além de Maranguape, a vacinação 
também terá início em Nova Lima, 
em Minas Gerais, também no dia 17, 
e em Botucatu, no interior de São 
Paulo, no dia 18. A estratégia busca 
avaliar a aplicação do imunizante em 
contextos urbanos distintos antes da 
ampliação para todo o país.

Em dezembro, o Ministério da Saú-
de firmou contrato para a aquisição de 
3,9 milhões de doses da vacina, que 
serão distribuídas gratuitamente pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS). O pri-
meiro lote será destinado aos profis-
sionais da atenção primária à saúde, 
responsáveis pelo atendimento direto 
à população nas unidades básicas.

A ampliação da vacinação em nível 
nacional dependerá do aumento da 
produção do imunizante, que será via-
bilizado por meio da transferência de 
tecnologia entre o Instituto Butantan 
e uma empresa chinesa. A expectativa 
é de que, gradualmente, a vacina seja 
ofertada a diferentes faixas etárias, 
do público jovem ao mais idoso.

A vacina foi aprovada pela Agên-
cia Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) após a análise de um estudo 
clínico com acompanhamento de 
cinco anos e a participação de 16 mil 
voluntários. Os resultados indicaram 
eficácia geral de quase 75% e cerca de 
90% de proteção contra casos graves 
da doença e quadros com sinais de 
alarme, na faixa etária de 12 a 59 anos.

Atualmente, o SUS disponibiliza 
outra vacina contra a dengue, produ-
zida no Japão, que exige duas doses 
e é voltada exclusivamente para 
crianças e adolescentes de 10 a 14 
anos. Segundo o diretor do Instituto 
Butantan, Esper Kallás, o início da 
vacinação representa um marco para 
a saúde pública brasileira. “É um feito 
histórico para a ciência e a saúde do 
Brasil. Uma doença que nos aflige há 

Maranguape é uma das três cidades brasileiras a 
receber vacina de dose única contra a dengue

décadas agora poderá ser enfrentada 
com uma arma muito poderosa. Um 
desenvolvimento feito por cientistas, 
trabalhadores e voluntários brasilei-
ros que poderá salvar vidas por todo 
o país”, afirmou.

O cenário epidemiológico reforça a 
importância da iniciativa. Em 2024, o 

Brasil registrou 6,5 milhões de casos 
prováveis de dengue, quatro vezes 
mais do que em 2023, de acordo com 
o Ministério da Saúde. Já em 2025, até 
meados de novembro, foi notificado 
1,6 milhão de casos. Desde o início 
dos anos 2000, mais de 20 milhões de 
brasileiros já tiveram a doença.

A ampliação da 
vacinação em nível 

nacional dependerá do 
aumento da produção 

do imunizante.

 CEARÁ 
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PF investiga suspeita de compra de votos em campanha eleitoral no Cariri
A Polícia Federal deflagrou, nesta 

quinta-feira (8), a Operação Proposi-
tum Sine Filtrum, que investiga de-
núncia de possível corrupção eleitoral 
envolvendo integrantes de campanha 
política em um município do Cariri 
cearense. A apuração concentra-se, 
principalmente, em indícios de uso in-
devido de recursos de campanha e na 
suspeita de compra de apoio político 
por meio de pagamentos a participan-
tes de eventos eleitorais.

A PF não detalhou os alvos da ope-
ração e nem especificou a campanha 
em questão. Questionada, a assessoria 
do órgão informou que a operação 
foi para apurar denúncia de possível 
corrupção eleitoral e de abuso sexual. 
Nessas situações, a Polícia Federal, por 
protocolo, restringe algumas informa-
ções para que as vítimas ou investiga-
dos não sejam identificados.

Conforme as investigações, teriam 
ocorrido transferências bancárias e pa-
gamentos via PIX para diversas pessoas, 
incluindo menores de idade, visando 
assegurar a presença em atividades de 
campanha. As apurações apontam que 
valores teriam sido oferecidos de forma 
reiterada, sobretudo a jovens, para 
participação em eventos políticos. Men-
sagens analisadas pelos investigadores 
indicam, ainda, orientações para a con-
cessão de “incentivos” aos participantes.

Os mandados de busca residencial, 
pessoal e veicular foram expedidos 
pela 70ª Zona Eleitoral de Brejo Santo, 
no Cariri, e cumpridos pela Polícia 
Federal no âmbito da operação. Docu-
mentos, registros financeiros e mate-
riais relacionados à prestação de con-
tas de campanha foram apreendidos e 

serão submetidos à análise técnica.
Segundo a PF, o material recolhido 

poderá embasar a responsabilização 
dos envolvidos pelos crimes previstos 
nos artigos 299 e 350 do Código Elei-
toral, que tratam, respectivamente, de 
corrupção eleitoral e falsidade ideoló-
gica eleitoral.

ABUSO INFANTIL
Durante o cumprimento dos 

mandados, os agentes também apre-
enderam dispositivos eletrônicos nos 
quais foram encontradas imagens de 
abuso sexual infantil. O investigado 
foi preso em flagrante pelo crime de 
posse e armazenamento desse tipo 
de material ilícito. Os equipamentos 
passarão por perícia para aprofun-
damento das investigações. A Polícia 
Federal ressalta que, embora o termo 
“pornografia” ainda conste na legis-
lação brasileira, especialmente no 
Estatuto da Criança e do Adolescente, 
a nomenclatura mais adequada 
adotada pela comunidade interna-
cional é “abuso sexual” ou “violência 
sexual de crianças e adolescentes”, 
por refletir com maior precisão a 
gravidade e o impacto desses crimes 
sobre as vítimas.

Além da investigação criminal, a 
PF reforçou o alerta a pais e responsá-
veis sobre a importância de monito-
rar e orientar crianças e adolescentes 
tanto no ambiente virtual quanto no 
convívio social. O acompanhamento 
do uso de redes sociais, jogos e apli-
cativos, o diálogo aberto sobre riscos 
e a atenção a mudanças bruscas de 
comportamento são apontados como 
medidas fundamentais de preven-
ção e proteção.

Operação Propositum Sine Filtrum apura indícios de pagamentos ilegais.
Foto: Reprodução/PF

Prefeito Marquinhos Tavares celebrou o resultado.
Foto: Reprodução/Redes Sociais

Município da Região Metropolitana de Fortaleza teve alta de 48%,  
segundo dados divulgados pelo IBGE

O município de Itaitinga, na Região 
Metropolitana de Fortaleza (RMF), 
apresentou o maior crescimento do 
Produto Interno Bruto (PIB) entre 
todas as cidades do Ceará. De acordo 
com dados divulgados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) em dezembro de 2025, o 
PIB local cresceu 48% entre 2022 e 
2023, saltando de R$ 1,5 bilhão para 
R$ 2,3 bilhões.

O prefeito de Itaitinga, Marquinhos 
Tavares (PSB), repercutiu o resultado 
nas redes sociais. “Mais uma vez nossa 
cidade é destaque no Ceará. Itaitinga 
está produzindo, gerando renda e 
melhorando a vida das pessoas. Todo o 
Estado está vendo algo que quem vive 
aqui já sabe: nossa cidade está mesmo 
muito diferente do que era. E o traba-
lho está só começando! Nosso ano será 
marcado por boas notícias. Vamos em 
frente!”, escreveu.

O segundo maior avanço foi regis-
trado em Tarrafas, na região do Cariri. 
O PIB do município passou de R$ 88 
milhões para R$ 116 milhões no pe-

Itaitinga registra maior crescimento  
do PIB do Ceará entre 2022 e 2023

ríodo analisado, o que representa um 
crescimento de 31,9%.

Ainda no Cariri, Brejo Santo tam-
bém se destacou, com aumento de 
aproximadamente 25% no PIB. O indi-
cador saiu de R$ 1 bilhão em 2022 para 
R$ 1,26 bilhão em 2023.

No Vale do Jaguaribe, o município 
de Pereiro registrou crescimento 
semelhante, de 25%, com o PIB avan-
çando de R$ 530 milhões para R$ 663 
milhões. A cidade está entre aquelas 
com os maiores indicadores de PIB per 
capita do Ceará. Completando a lista 
dos cinco maiores crescimentos do 
Estado, São Benedito, na Serra da Ibia-
paba, teve alta de 24,37%. O PIB mu-
nicipal passou de R$ 710 milhões para 
R$ 883,024 milhões entre 2022 e 2023.

O segundo maior 
avanço foi registrado 

em Tarrafas, na 
região do Cariri.

 CEARÁ 
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Prefeitura de Horizonte convoca 
aprovados em concurso público para 
exames admissionais

A Prefeitura de Horizonte publicou, 
nesta quarta-feira (7), o edital de con-
vocação dos candidatos aprovados no 
Concurso Público Municipal, referente 
ao Edital nº 001/2023, de 15 de no-
vembro de 2023. A convocação é desti-
nada à realização dos exames médicos 
admissionais, etapa obrigatória para a 
efetivação dos novos servidores.

De acordo com o edital, todos os 
candidatos convocados devem com-
parecer pessoalmente na Avenida 
Presidente Castelo Branco, nº 5180, 
portando documento oficial de iden-

tidade com foto atualizada, conforme 
especificado no anexo do documento.

Cada candidato tem um dia e ho-
rário pré-estabelecido no documento. 
É importante que o interessado 
compareça seguindo as indicações 
estabelecidas.

A gestão municipal reforçou a 
importância de que os convocados fi-
quem atentos às orientações do edital 
e cumpram rigorosamente os prazos, 
garantindo assim a continuidade do 
processo de admissão e o fortalecimen-
to do serviço público no município.

Candidatos devem comparecer com documento oficial de 
identidade. Foto: Divulgação

O sistema vai operar na capital cearense e em Caucaia, 
Maracanaú e Pacatuba. Foto: Ascom Metrofor

A Super Nina recebe ocorrências pelo WhatsApp, no 
número (85) 93300-7001. O canal é seguro e sigiloso

Criada como um importante refor-
ço para a proteção das mulheres no 
transporte público, a plataforma Super 
Nina passará a receber denúncias de 
importunação sexual nas linhas de 
VLT e nos metrôs — o mecanismo já 
funciona para passageiras de ônibus 
de Fortaleza. A princípio, o sistema vai 
operar na capital cearense e em Cau-
caia, Maracanaú e Pacatuba.

A ampliação foi anunciada pela 
Companhia Cearense de Transpor-
tes Metropolitanos (Metrofor), pela 
Empresa de Transporte Urbano de 
Fortaleza (Etufor) e pela Secretaria das 
Mulheres do Estado do Ceará (SEM).

Com a integração do sistema metro-
viário, passageiros e passageiras das 
linhas Sul, Nordeste e Oeste passam 
a contar com o canal para registrar 
casos de importunação sexual. As 
ocorrências podem ser relatadas pelo 
WhatsApp da Super Nina, no número 
(85) 93300-7001.

O canal é seguro, sigiloso e de-
sempenha um papel fundamental 
na identificação de ocorrências e no 
aprimoramento das ações de enfrenta-
mento ao crime.

A plataforma oferece uma estrutura 
de atendimento com mensagens intui-
tivas, orientando a vítima ou testemu-
nha a relatar informações essenciais 
sobre o caso. Em seguida, o sistema 
passa a fazer um acompanhamento 
junto ao denunciante.

Detalhes como data, hora, local 
e circunstâncias da ocorrência dão 
robustez às informações, o que é im-
portante para a formalização junto às 
autoridades policiais. Ao longo do tem-
po, esses registros formam um banco 
de dados estratégico que subsidia po-

Plataforma contra importunação sexual 
passa a funcionar em VLTs e metrôs da RMF

líticas públicas e ações preventivas de 
enfrentamento à importunação sexual.

É importante reforçar que a de-
núncia pela Super Nina não aciona 
intervenção imediata dentro do sis-
tema de transporte. Em situações de 
importunação sexual em andamento, 
a orientação é procurar imediata-
mente a equipe de segurança do trem 
ou da estação.

Nesses casos, o suspeito pode ser 
detido e a Polícia Militar acionada, 
sendo indispensável a presença da 

vítima para oficializar a denúncia no 
momento da ocorrência.

Além de registrar a denúncia na 
Plataforma Super Nina, é importante 
que a vítima também realize o Boletim 
de Ocorrência. O procedimento formal 
junto à polícia contribui para a identi-
ficação do autor e para a efetiva aplica-
ção da Lei de Importunação Sexual, em 
vigor desde 2018.

A vítima também pode procurar 
a Casa da Mulher Brasileira, onde 
encontrará atendimento psicosso-

cial especializado e apoio para os 
próximos passos.

CAMPANHA
Neste mês de janeiro, a Metrofor e 

a SEM farão início a uma campanha 
de divulgação nas redes sociais, nas 
estações, nos trens e na imprensa. O 
objetivo é garantir que todos os usuá-
rios conheçam o canal e saibam como 
utilizá-lo. As peças de comunicação 
destacam o número do WhatsApp e o 
QR Code de acesso direto.

 CEARÁ 
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Projeto da Estação Científica.
Foto: Divulgação/Labomar

O evento de lançamento ocorrerá na próxima quarta-feira (14), 
às 9h, no auditório do Polo de Convivência da Vila

VA Universidade Federal do Ceará 
(UFC) dará início às obras da sua nova 
Estação Científica em Jericoacoara, 
marcando oficialmente a chegada da 
instituição ao município de Jijoca de 
Jericoacoara. O evento de lançamento 
ocorrerá na próxima quarta-feira 
(14), às 9h, no auditório do Polo de 
Convivência da Vila, com assinatura 
da ordem de serviço para o início 
da construção. A solenidade, aberta 
ao público, também contará com a 
inauguração do escritório da UFC já 
instalado na região.

A iniciativa faz parte da política 
de interiorização da UFC e reforça o 
compromisso da universidade com o 
desenvolvimento científico, cultural e 
sustentável da região. Estarão presen-
tes no evento o reitor Custódio Almeida, 
pró-reitores, servidores do Instituto de 
Ciências do Mar (Labomar), membros 
da comunidade local e representantes 
do setor público e privado.

O projeto ocupará uma área de 5.648 
m², situada no centro da Vila de Jerico-
acoara, a cerca de 300 metros da orla. 

O terreno foi doado à universidade pela 
Prefeitura de Jijoca de Jericoacoara, 
por meio da Lei Municipal nº 876/2024. 
Nos últimos dois anos, entre 2024 e 
2025, foram concluídos os projetos 
básicos e executivos de arquitetura, 
engenharia e paisagismo, com finan-
ciamento do CNPq e da Funcap, além 
da obtenção das licenças ambientais e 
do alvará de construção.

Segundo Lidriana Pinheiro, diretora 
do Labomar, a presença da UFC na vila 
representa uma nova forma de inte-
ração entre universidade, sociedade e 
território. “A Estação nasce visando a 
produção de conhecimento sobre a zona 
costeira e marinha, apoiando o Parque 
Nacional, fortalecendo a educação am-
biental e contribuindo para um modelo 
de desenvolvimento que respeite os 
limites dos ecossistemas e valorize a 
comunidade”, destacou Pinheiro.

ESTRUTURA E INVESTIMENTO
No primeiro semestre de 2025, o an-

tigo mercado público, desativado desde 
2002, foi demolido, e o terreno recebeu 

placas de sinalização. A licitação da 
primeira etapa da obra foi concluída 
em dezembro de 2025, com inves-
timento estimado em R$ 5 milhões, 
provenientes do Governo Federal. A 
execução ficará a cargo da empresa 
Engenord. Mobiliário e equipamentos, 
como computadores e retroprojetores, 
já foram adquiridos para dar suporte à 
instalação da unidade.

O superintendente de infraestrutura 
da UFC, Renato Guerreiro, afirma que 
as obras terão início em fevereiro de 
2026. “Implantar a primeira unidade 
universitária pública no município de 
Jijoca, expandindo a universidade e 
trazendo ainda mais a interiorização, 
é uma conquista de todos. Logo mais 
todos verão a concretização das obras 
e a instalação da nova estação cientí-
fica”, explicou.

O professor Marcelo Soares, coor-
denador da implantação, reforça que o 
museu terá papel estratégico no desen-
volvimento científico e turístico da re-
gião. “O Museu de Jericoacoara permi-
tirá exposições, atividades de pesquisa 

e o fortalecimento do turismo científi-
co, cultural e ecológico. Será um espaço 
inédito e relevante tanto para turistas 
internacionais e nacionais quanto para 
a população local”, ressaltou.

O projeto incluirá exposições sobre 
conservação dos oceanos, biodiversi-
dade, geologia e história arqueológica. 
Haverá experiências de realidade 
virtual, como passeios virtuais pelo 
Parque Nacional, e exposições do pro-
jeto Universidade Azul, com materiais 
bilíngues em português e inglês, finan-
ciadas pelo CNPq.

COOPERAÇÃO COM ICMBIO
Paralelamente, no segundo semes-

tre de 2025, a UFC iniciou a construção 
de um posto avançado na sede do Insti-
tuto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio), em regime de 
compartilhamento, por meio de acordo 
de cooperação técnica assinado entre 
as instituições. O espaço permitirá 
ações de ensino, pesquisa e extensão, 
além de acompanhar a execução da 
Estação Científica.

UFC inicia obras da Estação Científica em 
Jericoacoara com investimento de R$ 5 milhões
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O termo foi assinado no Paço Municipal.
Foto: Kiko Silva/Prefeitura de Fortaleza

Assinatura do termo fortalece parceria com o Governo do Estado 
e consolida políticas integradas para mulheres na capital

Fortaleza oficializou, nesta quinta-
-feira (8), a adesão ao Programa Ceará 
por Elas, iniciativa voltada ao fortaleci-
mento da rede de proteção, promoção 
da autonomia e garantia de direitos 
das mulheres. O termo foi assinado no 
Paço Municipal pela prefeita de For-
taleza em exercício, Gabriella Aguiar 
(PSD), pela secretária das Mulheres 
do Estado, Lia Ferreira Gomes (PSB), e 
pela secretária das Mulheres de Forta-
leza, Fátima Bandeira.

A formalização da adesão contribui-
rá para a expansão do pacto no muni-
cípio e se soma às ações do Programa 
FORtaleCE, que articula iniciativas 
conjuntas entre a Prefeitura de Forta-
leza e o Governo do Estado. O objetivo 
é estruturar uma atuação integrada, 
com foco no enfrentamento à violência 
de gênero, no empoderamento femini-
no e na autonomia econômica.

Durante a cerimônia, Gabriella 
Aguiar destacou que a adesão reafirma 
o compromisso da Capital com a pro-
teção e o protagonismo das mulheres. 
Segundo ela, o trabalho desenvolvido 
pelo Governo do Estado, estruturado 
nos eixos da mulher segura, do empo-
deramento feminino e da autonomia 
econômica, precisa ser acompanhado 
pela capital. A gestora ressaltou que, 
desde a criação da Secretaria Muni-
cipal das Mulheres, pela gestão do 
prefeito Evandro Leitão (PT), Fortaleza 
tem avançado com ações concretas e 
parcerias estratégicas, e que a atuação 
integrada potencializa resultados e 
fortalece as políticas públicas volta-
das às mulheres.

“A Capital precisa dar esse exem-
plo. Desde a criação da Secretaria 
Municipal das Mulheres, pelo prefeito 
Evandro Leitão, avançamos com ações 
concretas e parcerias estratégicas. 
Trabalhar de forma integrada com o 
Estado potencializa resultados, como 
já acontece na saúde, na educação e na 
assistência, e fortalece, ainda mais, as 
políticas públicas para as mulheres”, 
afirmou Gabriella Aguiar.

OBJETIVOS DA ONU
O Programa Ceará por Elas estabe-

lece uma colaboração estreita entre os 
entes governamentais para garantir 
direitos e consolidar uma rede de 
atendimento eficaz contra a violência 
de gênero. A iniciativa está alinhada a 
diretrizes internacionais, como o Ob-
jetivo de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) nº 5 da ONU, e à legislação nacio-
nal, a exemplo da Lei Maria da Penha.

De acordo com a secretária das 
Mulheres do Estado, Lia Ferreira Go-
mes, a assinatura do termo representa 
a formalização de uma parceria que 
já vinha sendo executada na prática 
desde o início de 2025. Ela destacou 

Fortaleza adere ao Programa Ceará por Elas 
e amplia rede de proteção e autonomia feminina

que Fortaleza possui experiência 
consolidada em iniciativas como as 
Patrulhas Maria da Penha e a atuação 
da Guarda Municipal, que passarão a 
contribuir com a formação de equipes 
em municípios do Interior.

Para a gestora, a união de esforços 
fortalece a construção de uma política 
pública mais integrada, que enxerga 
a mulher de forma integral, incluindo 
ações de empregabilidade, empre-
endedorismo, prevenção, formação e 
conscientização.

“Fortaleza tem uma experiência 
consolidada em iniciativas como a das 
Patrulhas Maria da Penha e da Guarda 
Municipal, que passarão a contribuir 
com a formação das equipes que vão 
atuar no interior do Estado. Essa união 
de forças com a Prefeitura fortalece a 
construção de uma política pública 
mais sólida e integrada. O Programa 

Ceará por Elas olha a mulher em sua 
integralidade, não apenas pelo enfren-
tamento à violência, mas também pela 
empregabilidade, pelo empreendedo-
rismo e pela prevenção, com ações de 
formação e conscientização. É assim, 
trabalhando em rede, que consegui-
mos avançar ainda mais na garantia 
de direitos para todas as mulheres 
cearenses”, ressaltou Lia.

Já a secretária das Mulheres de 
Fortaleza, Fátima Bandeira, ressaltou 
que o município já cumpria as con-
trapartidas previstas no pacto, como o 
atendimento a mulheres em situação 
de violência, o fortalecimento do 
Conselho Municipal e a articulação da 
rede de proteção. Com a formalização, 
segundo ela, a Capital amplia o apoio 
em infraestrutura e equipamentos, 
fortalecendo a capacidade dos serviços 
e garantindo políticas públicas mais 
estruturadas e efetivas.

“Agora, com o termo assinado, avan-
çamos ainda mais, ampliando o apoio 
em infraestrutura e equipamentos e 
fortalecendo a capacidade dos nossos 
serviços, para garantir políticas públi-
cas mais estruturadas e efetivas para 
as mulheres de Fortaleza”, explicou.

EIXOS DE ATUAÇÃO
A adesão de Fortaleza ao Ceará por 

Elas prevê a implementação de ações 
articuladas em três eixos principais. 
O Mulher Segura é voltado ao fortale-
cimento dos serviços de prevenção e 
enfrentamento à violência, incluindo 
a criação de patrulhas Maria da Penha 
na Guarda Municipal e a formação 
especializada da rede de atendimen-
to. O eixo Mulher Protagonista busca 
ampliar a participação feminina em 
cargos de liderança e fortalecer o 
Conselho Municipal e os Organismos 
de Políticas para Mulheres (OPMs).

Já o Mulher Empreendedora foca 
na promoção da autonomia econô-
mica, com capacitação contínua, 
feiras de empreendedorismo e es-
tímulo ao microcrédito por meio do 
Ceará Credi Mulher.

A governança do programa ficará 
sob responsabilidade da Secretaria 
das Mulheres do Estado, com execução 
local acompanhada por uma Comissão 
Mista. O termo assinado tem vigência 
inicial até 31 de dezembro de 2026, 
com possibilidade de prorrogação 
conforme a necessidade das políticas 
implementadas.

O objetivo é estruturar 
uma atuação integrada, 

com foco no enfrentamento 
à violência de gênero.
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ROBERTO MOREIRA

Ao promover o tarifaço no meio de 
2025, dentro da Casa Branca, o presi-
dente Donald Trump achava que esta-
va sendo duro, arrogante e prepotente 
com grandes empresários brasileiros 
que, na visão dele, estavam envolvidos 
em coisas erradas. Queria arrancar o 
couro, levá-los à quebradeira.

O presidente americano acabou 

colocando no seu cardápio de ódio 
pescadores, plantadores de coco e 
castanha, exploradores da cera de 
carnaúba — planta nativa — atingindo 
diretamente uma economia frágil: a 
economia cearense.

O Ceará respondeu. Trump sequer 
nos conhece. A Fiec bateu à porta do 
Governo do Estado, entrou, sentou à 

mesa e, junto com o governador Elma-
no de Freitas, construiu uma estratégia 
para livrar as empresas da quebra-
deira. Deu certo.

Ricardo Cavalcante, Elmano e Chagas 
Vieira têm motivos para comemorar. O 
Ceará lidera o crescimento das expor-
tações no Brasil e mostra ao País que, 
com vontade, determinação e trabalho, 

é possível atingir metas além do pla-
nejado. Trump fez pequenos, médios e 
grandes empresários descobrirem no-
vos mercados, sob a batuta de Ricardo 
Cavalcante e sua equipe.

Quer aprender como se faz? Procure 
Ricardo Cavalcante e sua equipe. Eles 
têm a bússola e o mapa da evolução do 
setor produtivo.

Ricardo Cavalcante sabe ler e interpretar o contexto da indústria

A mão boa de Amílcar Silveira
Com a chegada de Amílcar Silveira ao comando da Federação da Agricultura do 
Ceará, o agro mudou de postura. Passou a falar grosso, construiu parceria com 
o Governo do Estado — de quem andava distante — e levantou pontes sem tratar 
de ideologia ou polarização política. Tratou de comida. Tratou de produção. 
 
A fartura do novo agro cearense pode ser vista nos portos do Mucuripe e do 
Pecém, nas estradas e nos aeroportos, cruzando fronteiras. Com mais de 
25% de crescimento, o Ceará alimentou europeus, latino-americanos e até 
os americanos de Trump, mas acabou ensinando o roteiro para descobrir 
outros países. 
 
O ano de 2026 promete notícias ainda melhores. Se o governador Elmano 
conseguir a anuência para repassar aos empresários do agro e aos agricultores 
familiares os perímetros irrigados desativados — ou que nunca funcionaram — 
do Dnocs, serão mais 46 mil hectares produzindo. 
 
Segundo Amílcar Silveira, cerca de 100 mil empregos poderão ser gerados, e 
o PIB cearense dará um salto jamais visto. Um Estado forte precisa de atores 
privados como Ricardo Cavalcante e Amílcar Silveira: homens de negócios 
cercados por técnicos e empresários solidários, do dono de um pequeno terreno 
ou de uma pequena fábrica até o empresário de faturamento bilionário.

O PT atrapalha Lula
O 8 de janeiro deveria ser uma data marcante para todo o povo brasileiro. 
Não está sendo. 
 
A extrema-esquerda petista, muito parecida com a extrema direita 
bolsonarista, tomou para si o 8 de janeiro, desagradando o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. 
 
O evento que marcou um dos mais graves ataques à democracia brasileira, 
cometido por uma extrema direita que queria criar um ambiente de 
ruptura institucional para devolver Jair Bolsonaro ao poder à força, 
acabou esvaziado. Os presidentes do Senado e da Câmara Federal não 
compareceram. 
 
O presidente do Senado e do Congresso Nacional, Davi Alcolumbre, e o 
presidente da Câmara Federal, Hugo Motta, ausentaram-se. A polarização 
virou inimiga do entendimento. A democracia passou a valer menos que 
uma ideologia golpista — seja de esquerda ou de direita. 
 
A eleição de 2026 caminha para um jogo de ódio, dor e violência, 
produzindo não uma nação melhor, mas atraso, conflito e a 
proliferação do amargo sabor das fake news nas redes sociais.

Lula veta integralmente PL da 
Dosimetria que reduzia penas por atos 
do 8 de Janeiro

O presidente Lula (PT) vetou inte-
gralmente, na manhã desta quinta-fei-
ra (8), o Projeto de Lei da Dosimetria, 
que promovia a redução de penas dos 
condenados por participação nos atos 
criminosos do 8 de Janeiro. A proposta 
havia sido aprovada pelo Congresso 
Nacional em dezembro do ano passado.

Além de atingir os responsáveis 
pela invasão e depredação das sedes 
dos Três Poderes, o texto também be-
neficiava pessoas envolvidas na elabo-
ração de um plano de golpe de Estado 
para retirar Lula do poder e manter o 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) na 
Presidência da República.

De forma simbólica, a assinatura 
do veto ocorreu durante cerimônia 
organizada pelo Governo Federal para 
marcar os três anos dos ataques de 8 
de Janeiro de 2023. O evento teve como 
objetivo “reforçar os valores da demo-
cracia” e aconteceu em um contexto 
de pressão de setores da direita polí-
tica pela redução das penas aplicadas 
aos condenados.

Atualmente, mais de 800 pessoas 
já foram condenadas pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) pelos crimes 
relacionados aos atos golpistas. Os 
desdobramentos das investigações e 
julgamentos também resultaram na 
prisão de Jair Bolsonaro, apontado 
como o principal nome da direita 
brasileira, além de generais das Forças 

Armadas envolvidos no plano de rup-
tura institucional.

No Congresso Nacional, o PL da 
Dosimetria gerou embates ao longo de 
todo o ano de 2025 entre governistas 
e a oposição. Lula já havia sinalizado 
publicamente que vetaria a proposta 
caso ela fosse aprovada. Com a decisão 
presidencial, o veto agora segue para 
análise do Legislativo, que poderá 
mantê-lo ou derrubá-lo em sessão 
conjunta da Câmara dos Deputados e 
do Senado Federal.

O QUE PREVIA O PL DA DOSIMETRIA
O Projeto de Lei da Dosimetria alte-

rava regras da Lei de Execução Penal 
e modificava critérios para o cálculo 
das penas. Na prática, o texto mudava 
a forma de somar penas quando o 
réu fosse condenado por mais de um 
crime cometido no mesmo contexto, 
proibindo a soma. Com isso, em casos 
em que crimes como tentativa de abo-
lição do Estado Democrático de Direito 
e golpe de Estado fossem praticados 
simultaneamente, apenas a pena mais 
grave seria aplicada, e não o somatório 
das condenações.

O projeto também previa o menor 
tempo possível de prisão para a pro-
gressão de regime em crimes contra 
o Estado Democrático de Direito, sem 
considerar reincidência, uso de violên-
cia ou grave ameaça.

Projeto aprovado pelo Congresso beneficiava condenados pelos ataques às sedes dos 
Três Poderes. Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil

Jornalista e presidente do Grupo Opinião CE.
roberto.moreira@opiniaoce.com.br
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Sudene autoriza novo aporte de R$ 106 milhões para avanço da Transnordestina
A Superintendência do Desenvolvi-

mento do Nordeste (Sudene) autorizou 
a liberação de R$ 106,2 milhões do 
Fundo de Desenvolvimento do Nor-
deste (FDNE) para a continuidade das 
obras da Ferrovia Transnordestina. 
A decisão foi tomada nesta quinta-
-feira (8) pela Diretoria Colegiada da 
autarquia, após análise técnica da 
execução física, financeira e contábil 
do empreendimento.

O valor integra a parcela contratual 
de R$ 1 bilhão prevista para 2025. 
Desse total, a Sudene já havia liberado 
R$ 700 milhões em dezembro do ano 
passado, com expectativa de que o 
montante complementar seja repassa-
do até o mês de março.

A autorização levou em conta as 
comprovações apresentadas e valida-
das pelo Banco do Nordeste, agente 
operador do projeto. Para o superin-

tendente da Sudene, Francisco Alexan-
dre, a decisão reafirma o compromisso 
institucional com a regularidade da 
execução da obra.

O diretor substituto de Fundos, In-
centivos e de Atração de Investimentos 
da Sudene, Wandemberg Almeida, 
destacou a relevância estratégica 
da ferrovia para o desenvolvimento 
regional. Segundo ele, trata-se de uma 
obra com impacto social e econômico 
significativo, ao permitir a aproxima-
ção de produtos da cadeia produtiva 
nordestina a mercados externos.

Com 100% da execução contratada, 
a Transnordestina é considerada a 
maior obra de infraestrutura logística 
em andamento no Nordeste. O empre-
endimento tem papel estratégico na 
redução dos custos de transporte, na 
integração regional e no fortalecimen-
to das cadeias produtivas locais, com 

impacto direto na competitividade da 
economia nordestina.

Atualmente orçada em cerca de 
R$ 15 bilhões, a ferrovia conta com 
participação estrutural da Sudene 
por meio do FDNE. A linha de crédito 
administrada pela autarquia prevê 
a aplicação de R$ 7,4 bilhões na obra 
até 2027. As operações experimentais 
ocorreram em dezembro do ano passa-
do, quando a Transnordestina realizou 
o transporte de milho em um trecho de 
585 quilômetros entre Bela Vista, no 
Piauí, e Iguatu, no Ceará, sinalizando o 
avanço concreto do projeto.

Recursos do FDNE integram parcela 
contratual de R$ 1 bilhão prevista para 2025.

Foto: Divulgação/Governo Federal

As exportações foram impulsionadas pelos setores de ferro e aço.
Foto: Divulgação

Vendas cearenses aos Estados Unidos cresceram 59,45% mesmo em cenário de tarifas

O Ceará registrou avanço sig-
nificativo nas exportações para os 
Estados Unidos em 2025, mesmo em 
um contexto internacional marcado 
por restrições comerciais. Dados da 
Secretaria de Comércio Exterior do 
Ministério do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços mostram 
que as vendas cearenses ao mercado 
norte-americano cresceram 59,45% 
no período. No total, o Estado expor-
tou US$ 2,3 bilhões, resultado 55,6% 
superior ao de 2024. A indústria de 
transformação liderou o desempenho 
exportador do Ceará em 2025, com 
US$ 1,97 bilhão embarcado, o equiva-
lente a 85,75% do total exportado pelo 
Estado. O segmento cresceu 54,33% 
em relação ao ano anterior, impul-
sionado principalmente pelos setores 
de ferro e aço, calçados e produtos de 
maior valor agregado.

Para a gerente do Centro Interna-
cional de Negócios (CIN) da Federação 
das Indústrias do Estado do Ceará 
(FIEC), Karina Frota, o desempenho 
reflete a capacidade de adaptação 
da indústria local. “A combinação de 
planejamento, leitura de mercado 
e apoio institucional tem sido deci-
siva para que a indústria cearense 
avance mesmo diante de cenários 
adversos”, avalia.

Ao detalhar os fatores que susten-
taram o crescimento, Karina destaca 
a postura estratégica das empresas 
exportadoras. Segundo ela, “as indús-
trias que exportam para os Estados 
Unidos monitoraram riscos de forma 

Mesmo com tarifaço, Ceará exportou US$ 2,3 bilhões 
para os EUA em 2025, aponta CIN

contínua e negociaram preços e prazos 
com seus importadores, o que ajudou 
a reduzir os impactos das tarifas adi-
cionais”. Nesse contexto, Karina Frota 
ressalta que “a continuidade da recu-
peração dos embarques do setor de 
ferro e aço teve papel central no resul-
tado”, ao lado do bom desempenho de 
rochas ornamentais, calçados e frutas.

A agropecuária cearense também 
apresentou crescimento relevante, 
alcançando US$ 198,5 milhões em 
exportações, alta de 46,11% em re-
lação a 2024. Já a indústria extrativa 
foi o segmento com maior expansão 
percentual, ao passar de US$ 48,4 
milhões para US$ 106,5 milhões, um 
aumento de 120,12% no período. 

A indústria de 
transformação 

liderou o desempenho 
exportador do Ceará 

em 2025, com US$ 1,97 
bilhão embarcado.

ECONOMIA
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A instituição financeira teve as atividades encerradas oficialmente pelo Banco Central no mesmo dia em que a Polícia Federal deflagrou a Operação Compliance Zero.
Foto: Rovena Rosa/Agência Brasil

Ministro relator leva o processo para avaliação do plenário
O Tribunal de Contas da União 

(TCU) aceitou o recurso apresentado 
pelo Banco Central contra a determi-
nação do ministro relator do caso da 
liquidação do Banco Master, Jhonatan 
de Jesus, de inspecionar o órgão 
regulador do mercado financeiro. O 
procedimento foi suspenso e será sub-
metido ao plenário da Corte de contas.

A medida veio em resposta aos 
embargos de declaração apresentados 
pelo Banco Central, que questionavam 
a determinação do procedimento por 
um único juiz em vez de um processo 
de deliberação colegiada.

A decisão foi assinada pelo próprio 
ministro relator, que não reconheceu 
o uso de embargos de declaração pelo 
Banco Central como instrumento 
jurídico adequado ao processo. Dessa 
forma optou por aplicar juridicamente 
o Código do Processo Civil para sus-

TCU suspende inspeção no Banco Central 
por liquidação do Master

pender o processo.
A mesma legislação também pos-

sibilitaria a rejeição do instrumento 
apresentado pelo Banco Central, por 
meio da decisão apenas do ministro 
relator, explicou Jhonatan de Jesus.

De acordo com o despacho do re-
lator, a ampla divulgação do caso do 
Banco Master fez com que ele decidisse 
submeter a decisão ao plenário do TCU. 

“Ocorre que a dimensão pública 
assumida pelo caso, com contornos 
desproporcionais para providência 
instrutória corriqueira nesta Corte, 
recomenda que a controvérsia seja 
submetida ao crivo do plenário, instân-
cia natural para estabilizar institucio-
nalmente a matéria”, disse.

IMPASSE
O impasse sobre a inspeção do 

Banco Central teve início quando o 

ministro Jhonatan de Jesus acolheu a 
representação formulada pelo Minis-
tério Público Federal (MPF) junto ao 
TCU, com pedido de investigação de 
possíveis falhas na supervisão exerci-
da pelo Banco Central sobre o Banco 
Master e suas controladas, culminan-
do na decretação de sua liquidação 
extrajudicial.

No processo, o relator considerou 
insuficiente uma nota técnica apresen-
tada pelo órgão regulador do mercado 
financeiro, como forma de esclarecer 
pontos considerados relevantes para 
avaliar o fluxo que levou à decisão de 
liquidar extrajudicialmente o Banco 
Master e determinou a inspeção.

RELEMBRE
A instituição financeira teve as 

atividades encerradas oficialmente 
pelo Banco Central no mesmo dia 

em que a Polícia Federal deflagrou 
a Operação Compliance Zero, para 
investigar fraudes financeiras que 
podem ter movimentado R$ 17 bilhões 
por meio da emissão e venda de títulos 
de créditos falsos.

Um dos sócios do Banco Master, 
Daniel Vocaro, chegou a ser preso no 
Aeroporto de Guarulhos, em São Paulo, 
um dia depois que a Fictor Holding Fi-
nanceira anunciou a compra do Master.

Também foram detidos os sócios 
de Vocaro, Augusto Ferreira Lima, Luiz 
Antonio Bull, Alberto Feliz de Oliveira e 
Angelo Antonio Ribeiro da Silva. Todos 
foram autorizados pela Justiça Federal 
a responder em liberdade com moni-
toramento por tornozeleira eletrônica 
e estão proibidos de exercer atividades 
no setor financeiro, de ter contato com 
outros investigados e de sair do país.
Informações Agência Brasil.
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Presidente da Colômbia, Gustavo Petro. 
 Foto: Gustavo Petro

Primeiro contato entre os presidentes ocorre após troca de 
acusações e declarações agressivas do líder norte-americano

Os presidentes da Colômbia, Gusta-
vo Petro, e dos Estados Unidos (EUA), 
Donald Trump, conversaram por te-
lefone na noite dessa quarta-feira (7). 
O diálogo marcou o primeiro contato 
direto entre os dois líderes após uma 
série de ameaças e acusações feitas 
pelo mandatário norte-americano 
contra o chefe de Estado colombiano.

Após a ligação, Petro divulgou uma 
foto em suas redes sociais enquanto 
falava ao telefone com Trump e co-
mentou o teor da conversa. Segundo o 
presidente colombiano, um dos pontos 
abordados foram as divergências de 
visão sobre a relação dos Estados 
Unidos com a América Latina. “Entre 
outras coisas, falamos de nossas visões 
divergentes sobre a relação dos EUA 
com a América Latina”, afirmou.

Durante o telefonema, Petro tam-
bém apresentou ao presidente norte-
-americano o potencial da América La-
tina para a produção de energia limpa, 
destacando que essa matriz poderia 
ser utilizada pelos Estados Unidos. O 
colombiano fez críticas à exploração 
de petróleo na região e alertou para 
possíveis consequências geopolíticas. 
“Explorar a América Latina em busca 
de petróleo só levaria à destruição do 
direito internacional e, portanto, à 
barbárie e a uma terceira guerra mun-
dial”, declarou.

Ainda de acordo com Petro, o po-
tencial latino-americano em energia 
limpa poderia ser viabilizado com um 
investimento estimado em US$ 500 bi-
lhões, recursos que, segundo ele, estão 
atualmente sob controle dos Estados 
Unidos. “Essa é a minha proposta. 
Fundamentada na paz, na vida e na 
democracia global”, afirmou.

Após o telefonema, o presidente 
colombiano participou de uma ma-
nifestação popular convocada por ele 
próprio, com o objetivo de reforçar a 
posição do país diante das ameaças 
norte-americanas. No palanque, Petro 
relatou que havia conversado com 
Trump instantes antes e leu uma de-
claração atribuída ao presidente dos 
EUA, na qual Trump afirmou ter sido 
uma “grande honra falar com Petro” e 
disse que a ligação tratou da situação 
das drogas e de outros desentendi-
mentos entre os dois.

Petro afirmou ainda que agradeceu 
a oportunidade do diálogo, manifestou 
expectativa por um encontro presen-
cial em breve e informou que já há 
negociações em curso para viabili-
zar essa reunião.

AMEAÇAS
O telefonema ocorre após um perío-

do de forte tensão diplomática. Depois 
da operação militar que sequestrou 
Nicolás Maduro na Venezuela, Donald 

Petro e Trump conversam por telefone após 
escalada de ameaças entre Colômbia e EUA

Trump fez declarações ofensivas 
contra Gustavo Petro e a Colômbia. No 
domingo (4), o presidente norte-ame-
ricano afirmou que “a Colômbia está 
muito doente e que é governada por 
um homem doente, que produz coca-
ína para vender aos Estados Unidos, 

mas não vai continuar fazendo isso 
por muito tempo”.

Em conversa com a imprensa dos 
EUA, Trump chegou a declarar que 
uma invasão à Colômbia “parecia ser 
uma boa ideia”.

Petro reagiu às declarações com 

críticas diretas, afirmando que 
“Trump tem um cérebro senil” e que 
o presidente dos Estados Unidos vê 
“os verdadeiros libertários como nar-
coterroristas por não entregar a ele 
carvão ou petróleo”.
As informações são da Agência Brasil.

 MUNDO 
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Lei Rouanet chegou a R$ 3,41 bilhões em captação.
Foto: Reprodução/Secult Ceará

Região acompanha expansão nacional do incentivo à cultura, que 
atingiu volume recorde de R$ 3,41 bilhões em 2025

A Região Nordeste captou R$ 233,9 
milhões por meio da Lei Rouanet em 
2025, registrando crescimento de 57,4% 
em relação a 2023, quando o volume era 
de R$ 148,6 milhões. Os dados constam 
no Sistema de Apoio às Leis de Incentivo 
à Cultura (Salic) e refletem a ampliação 
do alcance regional do principal meca-
nismo de fomento cultural do país.

Em nível nacional, a Lei Rouanet 
alcançou volume recorde de captação 
pelo terceiro ano consecutivo. Em 2025, 
os recursos obtidos via renúncia fiscal 
somaram R$ 3,41 bilhões, um aumento 
de 12,1% na comparação com 2024, 
quando o total foi de R$ 3,04 bilhões, e 
de 45,1% em relação a 2023, que regis-
trou R$ 2,35 bilhões.

Atualmente, 4.866 projetos culturais 
estão em execução em todas as 27 
unidades da federação com apoio da Lei 
Rouanet. O desempenho é atribuído à 
estratégia de nacionalização do fomento 
cultural, com o objetivo de ampliar o 
acesso aos recursos em regiões histori-
camente menos contempladas.

Além do Nordeste, a Região Norte 
apresentou o maior índice de expansão 
do país, com crescimento de 81,4% 
entre 2023 e 2025, ao passar de R$ 
64,6 milhões para R$ 117,2 milhões. O 
Centro-Oeste também registrou avanço 
expressivo, atingindo R$ 128,2 milhões 
em 2025, valor 96% superior ao de 2023.

As regiões Sul e Sudeste mantive-
ram participação relevante no cenário 
nacional. O Sul acumulou crescimento 
de 36,3% no período, alcançando R$ 
479,7 milhões em 2025. Já o Sudeste 
registrou aumento de 42,4% em com-
paração a 2023, quando havia captado 
R$ 1,72 bilhão.

Para o secretário de Fomento e Incen-
tivo à Cultura, Henilton Menezes, o foco 
do Governo do Brasil é garantir que a Lei 
Rouanet seja um instrumento acessível 
e democrático. Segundo ele, o cresci-
mento em todas as regiões não significa 
reduzir recursos onde o fomento já está 
consolidado, mas expandir o incentivo 
para locais que antes não tinham acesso.

De acordo com Menezes, esse avanço 
ocorre por meio da simplificação dos 
processos de inscrição, da formação de 
novos agentes culturais, da ampliação 
da base de investidores e da realização 
de ações de indução de investimentos 
de forma nacionalizada. Ele destaca 
que a proposta é fortalecer a cultura 
como direito de todos e como vetor de 
desenvolvimento econômico em to-
dos os estados.

A Lei Rouanet permite que produ-
tores culturais, artistas e instituições 
submetam projetos ao Ministério da 
Cultura. Após aprovação, as propostas 
ficam autorizadas a captar recursos jun-
to a patrocinadores, pessoas físicas ou 
jurídicas, que podem obter benefícios 
fiscais previstos na legislação. Por meio 
desse mecanismo, parte dos tributos é 
direcionada ao financiamento de ativi-
dades culturais, ampliando o acesso da 
população a bens e serviços culturais.

Nordeste capta R$ 233,9 milhões 
pela Lei Rouanet e registra 

crescimento de 57% em dois anos

A Região Norte apresentou 
o maior índice de 

expansão do País, com 
crescimento de 81,4% 

entre 2023 e 2025.

CULTURA
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Negrão falou sobre carreira, bastidores do 
esporte e apresentou um projeto ambicioso 
voltado para o desenvolvimento do esporte 
na região. Foto: Stephan Eilert/Norde Vôlei

Marcelo Negrão detalhou a criação do Norde Vôlei, novo clube profissional que 
pretende transformar a região em um polo de formação de atletas

O mais novo programa de entre-
vistas do Opinião CE, “Resenha com 
Serginho“, estreou com a participa-
ção de um dos maiores nomes do 
esporte brasileiro. O convidado da 
primeira edição foi o ex-jogador e 
campeão olímpico de vôlei Marcelo 
Negrão, que falou sobre carreira, 
bastidores do esporte e apresen-
tou um projeto ambicioso voltado 
para o desenvolvimento do volei-
bol no Nordeste.

Durante a entrevista, Marcelo 
Negrão detalhou a criação do Norde 
Vôlei, novo clube profissional que 
pretende transformar a região em 
um polo de formação de atletas. 
Campeão olímpico nos Jogos de 
Barcelona, em 1992, o ex-atleta ex-
plicou que o projeto tem como base 
a cidade de Fortaleza e utiliza as 
estruturas do Clube BNB.

POLO DE VÔLEI NO NORDESTE
A proposta do Norde Vôlei vai além 

da participação em competições na-
cionais. Segundo Negrão, o objetivo 
central é estruturar categorias de 
base e atrair jovens talentos de todos 
os estados nordestinos, oferecendo 
condições reais para a formação 
esportiva e profissional. A ideia é 
implantar um centro de treinamento 
que funcione como referência regio-
nal no voleibol.

“Se a gente conseguir ir para a 
primeira divisão, eu vou fazer cate-
gorias de base. Fazendo categorias 
de base, a gente vai abrir isso para 
garotos do Nordeste inteiro estarem 
vindo para cá e ter aqui como refe-
rência, virar um polo, um centro de 
treinamento. E dali, desse centro de 
treinamento, você vai ter a oportu-
nidade de se tornar um jogador de 
vôlei profissional“, afirmou Marcelo.

O campeão olímpico também 
relembrou a trajetória recente da 
equipe, que começou na Superliga C 
e rapidamente alcançou resultados 
expressivos. Em pouco tempo, o time 
conquistou o título da divisão, avan-
çou para a Superliga B e ficou a ape-
nas dois pontos de garantir uma vaga 
inédita na elite do vôlei brasileiro.

“O desafio foi sair do zero, da Su-
perliga C. Em três meses, montamos 
um time e fomos campeões. Depois, 
na Liga B, ficamos a dois pontos da 
Superliga A. Seríamos o primeiro 
time do Nordeste na elite, represen-
tando a região inteira”, relatou.

Para a próxima temporada, a 
meta do clube é fortalecer a equipe, 
buscar melhores condições estrutu-
rais e lutar novamente pelo acesso 
à Superliga A.

Campeão olímpico quer transformar 
Nordeste em polo de voleibol

A PASSAGEM DE UM DOM
Mais do que relembrar a primeira 

medalha de ouro conquistada nos 
Jogos Olímpicos de 1992, o ex-atleta 
relembrou o encerramento da carrei-
ra como jogador, marcado por lesões 
e pela transição gradual para outras 
áreas do esporte.

“Eu parei de jogar em 2010. Tive 
um problema sério no joelho, que 
foi o mesmo problema do Ronaldo 
Fenômeno. Eu caí na quadra que 
estava molhada e acabei estouran-
do o tendão, fiquei dois anos sem 
jogar. Nesses dois anos foi a minha 
aposentadoria da seleção brasileira. 
Joguei até 2005 em clubes e depois 
fui jogar vôlei de praia. Joguei mais 
cinco anos, profissionalmente, vôlei 
de praia e parei definitivamente em 
2010″, explicou.

Negrão também detalha como a 
carreira de treinador surgiu de forma 
inesperada, inicialmente motivada 
pela vivência do filho nas categorias 
de base. A experiência acabou se 
transformando em um projeto maior, 
com foco na formação de atletas e na 
criação de um clube independente.

“Quando acabavam os jogos, eu 
ficava na arquibancada e os meninos 
vinham para perto de mim e pergun-
tavam: ‘Marcelo, o que que eu preciso 
fazer?’ O técnico do time olhava para 
mim e falava: ‘Fala, né?’ E eu comecei 
a dar umas dicas para os meninos do 
time que meu filho estava jogando. 
Aí uma mãe chegou para mim e falou 
assim: ‘Olha, eu acho o seguinte, 
você recebeu um dom. Foi campeão 
muito novo, jogou o voleibol muito 
bem e você tem que passar’. Aí eu 
fiquei com aquilo na cabeça, cheguei 
para o diretor do clube e falei ‘Cara, 
eu quero ser técnico’”, detalhou de 
forma nostálgica.

ESPORTES
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